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GRUPO MUNICIPAL DE LISBOA 

 

 
VOTO DE CONGRATULAÇÃO PELA ADMISSÃO DA PALESTINA COMO ESTADO 

OBSERVADOR DAS NAÇÕES UNIDAS 
 

 
Considerando que: 
 

1. A Assembleia Geral da ONU aprovou, por avassaladora maioria, a resolução 
para admitir a Palestina como estado observador das Nações Unidas. O 
presidente da Autoridade Palestiniana, Mahmoud Abbas, teve oportunidade de 
discursar perante a Assembleia Geral, congratulando-se com o sinal histórico 
da votação. "Não estamos aqui para retirar legitimidade a um Estado, Israel, 
estamos aqui para legitimar outro Estado, a Palestina", anunciou, dizendo que 
este voto fez os países presentes em Nova Iorque "reconhecerem a realidade". 
 

2. O sinal da votação não podia ser mais inequívoco. 138 Países, incluindo 
Portugal, votaram favoravelmente, contra apenas 41 abstenções e 9 votos 
contra. A votação é uma importante vitória diplomática da Autoridade 
Palestiniana e um importante passo a favor da paz e de uma solução negociada 
para um conflito de décadas.  

 
3. Em sinal contrário, o reforço dos colonatos construídos em territórios 

palestinianos, na mesma semana em que a Palestina foi admitida nas Nações 
Unidas (uma atitude rapidamente condenada pela maioria dos países 
europeus), constitui uma flagrante violação da lei e um passo errado para a 
abertura de um novo processo de diálogo e negociação em direção à paz. 

 
4. A cidade de Lisboa e as suas instituições, nomeadamente esta Assembleia 

Municipal, sempre manifestaram preocupação com a situação que se vive na 
Palestina como atestam as várias iniciativas por ela aprovadas. 

 
5. Em Janeiro 2009 a Assembleia Municipal de Lisboa aprovou recomendar à 

Câmara Municipal de Lisboa o estabelecimento de um acordo de geminação 
com a cidade de Ramallah, em Junho de 2010 aprovou ainda uma moção 
contra o bloqueio de Gaza e em Novembro de 2011, esta mesma assembleia 
saudou a adesão da Palestina à Unesco apoiada por uma larga maioria dos 
países membros que representou mais uma etapa no inevitável 
reconhecimento de um Estado palestiniano; 

 
O Grupo Municipal do Bloco de Esquerda propõe que a Assembleia Municipal de 
Lisboa, na sua Reunião de 11 de Dezembro de 2012 delibere: 
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a) Congratular-se com o resultado expressivo da votação da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, admitindo a Palestina como estado observador da ONU, 
assumindo esse voto como um passo importante para uma solução dialogada e 
para o reconhecimento de um estado Palestiniano - condição necessária para 
uma paz duradoura na região. 
 

b) Dar conhecimento desta deliberação aos órgãos de soberania e as 
representações diplomáticas da Palestina e do Estado de Israel 

 
Pelo Grupo Municipal do Bloco de Esquerda 

 
 
 

José Casimiro 
 
 


